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			INTRODUÇÃO

			Este livro compõe uma coletânea de escrituras, fruto da II Olimpíada Nacional de Povos Tradicionais, Quilombolas e Indígenas, com a temática: “POVOS DO BRASIL: Sustentabilidade, Territórios e identidades”, e também da III Mostra Científica de Povos Tradicionais, realizadas, de forma híbrida, em Cuiabá, Mato Grosso, no espaço Dom Pedro Casaldáliga da Associação dos Docentes da Universidade Federal de Mato Grosso (ADUFMAT/UFMT), entre os dias 23 e 26 de outubro de 2023.

			Essa Olímpiada teve a intenção de acolher trabalhos científicos desenvolvidos em escolas públicas e privadas – municipais, estaduais e da rede do IFMT –, para a seleção de 160 bolsas de Iniciação Científica Júnior do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), que hoje desenvolvem trabalhos científicos em suas respectivas escolas.

			O primeiro texto do livro é intitulado: 1. O OLHAR DE UM ALUNO CADEIRANTE SOBRE A ACESSIBILIDADE, EM UMA ESCOLA PÚBLICA NA CIDADE DE CÁCERES-MT, de Ricardo Costa Pereira Marta, Jussara Cebalho e Anastácia da Cruz Moraes Álvares. O texto refere-se a um relato de experiência de um aluno da educação de jovens e adultos (EJA), para a participação na II Olimpíada Nacional e III Mostra Científica de Povos Tradicionais, Quilombolas e Indígenas de Mato Grosso. O autor é cadeirante, possui tetraplegia e conseguiu sua independência após anos de cuidado da família. Atualmente, mora sozinho em uma casa adaptada e, para realizar seus sonhos, está estudando, cursando o primeiro ano do ensino médio na modalidade EJA. O autor destaca a necessidade de melhorias na estrutura física da escola em termos de acessibilidade, assim como em outras escolas da cidade de Cáceres-MT.

			O segundo texto intitula-se FESTA DO TAQUARAL EM DEVOÇÃO A NOSSA SENHORA DO CARMO – CÁCERES-MT, de Gabrielly Eduarda de Moura Campos, Nícolas Campos Silva, Dulcina Franciele de Campos Silva e Sonia Maria de Campos. O trabalho traz como tema a Festa do Taquaral, que celebra a Nossa Senhora do Carmo. As famílias sempre se envolvem, e esta pesquisa foi uma oportunidade para aprofundarmos sobre a história e saber cada detalhe, como voluntários na limpeza pós-festa, e ajudamos um pouco na cozinha, momento de ver como as pessoas da comunidade são unidas para conseguir realizar a festa. Durante o processo metodológico, utilizamos entrevistas, mapas, fotos, pesquisa bibliográficas. Por mais que a identidade cultural seja móvel, percebe-se o esforço dos membros da comunidade para manter essa tradição.

			O texto PRIMEIRA RÁDIO DE CÁCERES-MT, de Glory Lojaine Palocio, Emily Fernanda Marques, Daniely Martins Gonçalves da Silva e Jussara Cebalho. Esta pesquisa procura mostrar a relação da rádio com Cáceres-MT, sua história e de como vem se adaptando para acompanhar a cidade e a cultura com o decorrer do tempo. E de como ela já quase fechou as portas. Nossa pesquisa foi realizada a partir de um questionário aberto com algumas perguntas, todas respondidas pela radialista que trabalha lá faz 10 anos. O resultado é que a rádio é um instrumento de comunicação, um instrumento que leva notícias até as casas e também um entretenimento para a cidade. Ela transmite cultura e está presente na vida de muitas pessoas.

			O texto UMA JORNADA DE TRANSFORMAÇÃO: EXPLORANDO EXPERIÊNCIAS PESSOAIS, CULTURAIS E GEOGRÁFICAS, de Maria Aparecida Nunes Silva, Taise Nunes Silva e Jussara Cebalho, apresenta uma narrativa que ilustra uma vivência de superação, aprendizado, além da exploração geográfica no estado de Santa Catarina. A autora Maria Aparecida Nunes Silva compartilha suas experiências, desde o casamento precoce, viuvez e trabalho em supermercados para apoiar suas filhas até a retomada da educação e participação em eventos significativos. Destaca sua participação na Olimpíada Nacional de Povos Tradicionais, Quilombolas e Indígenas, sua incursão em eventos acadêmicos e a interação com imigrantes em Santa Catarina. Além disso, explora a cultura e a geografia do estado, destacando pontos turísticos, história local e a rica diversidade cultural que enriqueceu sua jornada. 

			O texto FIFOLK EM CÁCERES-MT, 2023, de Naiara Ribeiro Cebalho Masai, Yasmina Vaca Peredo e Jussara Cebalho, aborda um desfile de grupos participantes do Festival Internacional de Folclore de Mato Grosso, conhecido como Fifolk, movimento que sucedeu no dia 15 de setembro de 2023, na Avenida Sete de Setembro. O objetivo da pesquisa foi evidenciar este festival que aconteceu na cidade de Cáceres-MT. Utilizamos a metodologia como a leitura e pesquisa bibliográfica sobre o Fifolk. Além de relatarmos a experiência de ter presenciado este grande momento de dança, cultura e história.

			O texto HISTÓRIA DA ESCOLA ESTADUAL ONZE DE MARÇO, de Marcos Vinicius Baicere de Almeida, Sara Ramos Scaff, Larissa Cristina Ramos da Silva e Jussara Cebalho, tem como objetivo principal relatar a história do principal centro educacional de Cáceres, a Escola Onze de Março, contando desde sua criação até os dias atuais. Pretendeu-se tratar não somente da escola, mas também de como os professores atualmente entendem o processo de educação e aprendizagem e como veem a Escola Onze de Março. A pesquisa foi interessante porque mostrou a história da escola em que os autores estudaram e a sua importância para o estado de Mato Grosso e a cidade de Cáceres-MT.

			Em seguida o texto O PROGRAMA MINHA CASA, MINHA VIDA NA CIDADE DE CÁCERES: ANÁLISE ESPACIAL E SEGREGAÇÃO, de Ana Catarina dos Reis Dias, Márcio Aurélio Alves da Silva, Samuel Fabrício da Silva, Anastácia da Cruz Moraes Álvares e João Guilherme Álvares Gil, apresenta o resultado de análise bibliográfica do programa Minha Casa, Minha Vida, que foi criado em 2009 no governo de Luís Inácio Lula da Silva. O objetivo é analisar o processo de produção habitacional que vem surgindo nos últimos anos e a segregação socioespacial na cidade de Cáceres. A metodologia utilizada foi a observação dos residenciais recentes, a mudança das paisagens, o crescimento de áreas comerciais em torno e a desigualdade social dos bairros próximos aos núcleos habitacionais construídos pelo programa. Foram feitas entrevistas com moradores, detectando-se que a infraestrutura construída no programa favorece a qualidade de vida que toda a população necessita para sobreviver. 

			Em seguida vem o texto CONVIVÊNCIA ENTRE ALUNOS NÃO INDÍGENAS E INDÍGENAS EM UMA ESCOLA PÚBLICA DE CÁCERES-MT, de Kétila Cebalho Rabelo, Reina Yovana, Tomicha Masabi, Eliane Pachuri, Jussara Cebalho e Anastácia da Cruz Moraes Álvares, desenvolvido por alunas da educação de jovens e adultos (EJA) com o objetivo de investigar a percepção dos alunos não indígenas em relação aos alunos indígenas Xavantes que frequentam a Escola Estadual de Desenvolvimento Integral da Educação Básica Prof. Milton Marques Curvo em Cáceres-MT. Para atingir esse objetivo, as autoras conduziram uma revisão bibliográfica e realizaram entrevistas com alunos não indígenas. Os resultados destacam a importância de abordar a diversidade na escola, enfatizando a valorização da diversidade cultural e étnica, enriquecendo assim a experiência educacional de todos os alunos.

			Depois temos o texto A PESCA COMO RENDA DE UMA MULHER, EM CÁCERES-MT, de Stefany Aparecida Porto do Nascimento, Marianny Adne da Silva Rodrigues e Jussara Cebalho. Este trabalho surgiu do interesse em participar da II Olimpíada Nacional e III Mostra Científica de Povos Tradicionais, Quilombolas e Indígenas do Estado de Mato Grosso e teve como objetivo relatar a história de uma pescadora que vive da pesca no rio Paraguai em Cáceres MT, de onde retira sua renda e seu sustento. Ela dedica sua vida à pesca e preservação das tradições da comunidade e, apesar dos perigos do rio, tem esperança de que os pescadores sejam valorizados e reconhecidos, e busca incentivar outras pessoas a adotarem a atividade como forma de renda e sustento, especialmente aqueles que não podem trabalhar em outros ambientes. 

			O texto A FUNÇÃO SOCIOECONÔMICA E CULTURAL DA PRAÇA BARÃO DO RIO BRANCO PARA A POPULAÇÃO DA CIDADE DE CÁCERES-MT, de Natália Oliveira Rodrigues, Tamires Bispo do Nascimento, João Victor Soares Paesano, Anastácia da Cruz Moraes Álvares e João Guilherme Álvares Gil, apresenta a análise de alunos na observação de mudança da paisagem em relação à praça pública na cidade de Cáceres-MT, a partir da sua função socioeconômica e cultural. O objetivo deste trabalho foi analisar a dinâmica espacial e a diferença da paisagem da praça em relação ao tempo e espaço. 

			O texto POPULAÇÃO RIBEIRINHA E MEIO AMBIENTE, de Yara Oliveira Almeida, Maria Eduarda Baicere de Almeida, Larissa Carla Pinheiro da Silva e Jussara Cebalho, trata sobre os ribeirinhos, que são comunidades que vivem próximo a rios e lagos. Suas vidas muitas vezes estão intimamente ligadas à água, dependendo dela para subsistência. Apesar de toda beleza dos rios, os ribeirinhos enfrentam diversos desafios, como as enchentes, encontros com a vida selvagem, degradação ambiental etc.

			Temos em seguida o texto O CULTO A SÃO COSME E DAMIÃO EM CÁCERES-MT, de Antoniely Yasmin Souza Silva e Jussara Cebalho. O trabalho tem o objetivo de chamar a atenção para o conceito de pluralidade cultural. As ações de Cosme e Damião tocaram a vida de muitos, oferecendo esperança, cura e inspiração para gerações, já que é um momento que marca o pagamento de promessas, por meio da entrega de doces, apesar do preconceito, que interfere fisicamente o direito à fé. 

			O texto ANÁLISE SOBRE A LITERATURA E ROMANTISMO BRASILEIRO, de Taiza Talia Ucieda Arroyo, Gabriel de Campos Leite, Jussara Cebalho e Sonia Maria de Campos, aborda a literatura como uma forma de arte que usa palavras escritas para criar histórias e pode ser vista como uma expressão cultural de grupos ou comunidades. Os autores focam principalmente no Romantismo, que foi um movimento cultural onde a arte literária destaca-se pela emoção e valorização da natureza, tendo José de Alencar como um dos seus principais nomes. 

			Também temos o texto FESTA DE SÃO GONÇALO EM CÁCERES-MT, de Retyely da Silva Soares e Jussara Cebalho, resultado das memórias que a primeira autora traz ao longo de sua vida e também de seus parentes a respeito da Festa de São Gonçalo, que é uma tradição de família, realizada em um bairro periférico na cidade de Cáceres-MT. Como metodologia, as autoras buscaram nas memórias de família como se iniciou a tradição de realizar a festa de São Gonçalo, além das leituras e das pesquisas em livros na biblioteca, orientadas pela professora, com o objetivo de deixar essa riqueza cultural registrada nos anais da II Olimpíada Nacional e III Mostra Científica de Povos Tradicionais, Quilombolas e Indígenas do Estado de Mato Grosso.

			Em seguida, o texto FESTA PARA NOSSA SENHORA APARECIDA EM CÁCERES-MT, de Tamires da Silva Santos e Jussara Cebalho, aborda a festa oferecida à Nossa Senhora Aparecida, uma celebração de cunho religioso, mas também voltada à diversão, realizada todos os anos por uma moradora de um bairro periférico da cidade de Cáceres-MT. A pesquisa teve como objetivo mostrar um pouco das festas de santo realizadas em Cáceres e a eleita foi a festa em homenagem à Nossa Senhora Aparecida.

			O texto RACISMO: UM ASSUNTO NECESSÁRIO, de Vander Pereira Xavier e Jussara Cebalho, aborda o racismo, um tema que é necessário porque, lamentavelmente, ainda existe no nosso dia a dia. Portanto, é fundamental abordar esse assunto, principalmente nas escolas, pois somos constantemente informados pela televisão e pela internet que atos racistas estão ocorrendo em todo o mundo. O objetivo é discutir um pouco sobre alguns acontecimentos de racismo que ocorreram e foram noticiados na mídia nacional e internacional.

			O texto AVENTURA ECO-QUEST, de Matheus Belmiro Bernardes Colaço, Jonair Lopes Nunes, Silvio Rogério Alves e Maria Catarina Cebalho, trata de oficina de jogos pedagógicos com materiais recicláveis, a qual permitiu a promoção da conscientização ambiental. Essa ação se preocupa com a produção crescente de resíduos sólidos, devido ao consumo excessivo na sociedade. A metodologia envolveu pesquisa, planejamento e a criação dos jogos, seguidos por uma apresentação dos jogos a alunos de outras turmas da escola durante a oficina.

			Em seguida vem o texto FOLIA DE SANTOS REIS EM GOIÁS: MEMÓRIAS E DESAFIOS DE UMA TRADIÇÃO CULTURAL, de Adjair Luiz Ferreira e Maria Catarina Cebalho, que aborda a Folia de Santos Reis do Estado de Goiás, uma manifestação da cultura imaterial, destacando seu valor cultural. A metodologia utilizada baseou-se em memórias pessoais. A festa era uma tradição em que pessoas devotas fizeram votos e promessas, pagando esses compromissos durante a celebração. O grupo de foliões se organizava para ensaiar músicas e visitar casas. No entanto, essa tradição enfrenta desafios com sua diminuição ao longo do tempo, devido a problemas como o consumo de álcool, uso de entorpecentes e roubos, que ameaçam sua continuidade. Por isso, o autor Adjair Luiz Ferreira decidiu deixar essa história em formato de texto, para que não se perca com o passar dos anos.

			O DESAPARECIMENTO DAS ABELHAS POLINIZADORAS DEVIDO AOS INCÊNDIOS FLORESTAIS: SEM ABELHAS, SEM ALIMENTOS, SEM VIDAS, de Alline Camily Ribeiro Manaca, Izabela Rodrigues Oliveira, Vanesa Isabely Gonçalves Rojas e Maria Catarina Cebalho, aborda as experiências vivenciadas em um sítio chamado Campinas, localizado próximo à Polícia Federal na BR-174, a 6 km da cidade de Cáceres-MT, destacando a importância dos polinizadores, como as abelhas, para a biodiversidade e a produção de alimentos. Também ressalta a ameaça dos incêndios florestais a essas abelhas e ao equilíbrio ambiental. Baseada nas vivências de um apicultor, a pesquisa revela que incêndios destruíram várias colmeias. Além disso, aborda a produção de mel em Mato Grosso e a necessidade de prevenir incêndios. No final, enfatiza a urgência de proteger os polinizadores e compartilhar informações sobre os impactos das queimadas para a preservação ambiental.

			EXPLORANDO A DIVERSIDADE CULTURAL ATRAVÉS DAS MINHAS MEMÓRIAS NA FANFARRA, de David Gabriel Araujo Santana, Maria Catarina Cebalho e Cristiane Villas Boas Schardosin. Nele, o primeiro autor compartilha uma experiência vivenciada desde a sua infância. Ainda bem pequeno a Fanfarra chamou a minha atenção, despertando meu desejo de participar dela. Aos cinco anos, entrei num grupo de fanfarra, aprendendo a tocar o surdo. A determinação me guiou por dias intensos de treinamento e, assim, obtive muito aprendizado. Logo surgiu a oportunidade de competir juntamente com meus colegas, representando a Escola Estadual Antônio Carlos de Brito, da cidade de Pontes e Lacerda. O sucesso da competição trouxe vitórias e medalhas. Com a conquista, nossa escola ganhou reconhecimento, abrindo portas para novos desafios. A escrita deste trabalho foi baseada em leituras, roda de conversas, pesquisas, com o objetivo de registrar uma vivência regada de muito aprendizado.

			FESTA DOS MASCARADOS, de Fernando Costa Prado e Maria Catarina Cebalho, se concentra na Dança dos Mascarados de Poconé, uma tradição com raízes na cultura local. Essa dança exclusivamente masculina envolve damas e galãs com trajes ornamentados e máscaras, com elementos religiosos em homenagem a São Benedito e o Divino Espírito Santo. O processo de pesquisa incluiu uma exploração de memórias familiares e leituras. Esta tradição é um testemunho vivo da cultura pantaneira e desempenha um papel significativo na identidade local. O evento inclui também a Cavalhada, onde cavaleiros Mouros e Cristãos competem.

			CHUVA DE CRIATIVIDADE: DAS SOMBRINHAS ÀS ROUPAS ÚNICAS, de Hernanys Aguiar da Silva, Maria Catarina Cebalho e Lelyane Santos Silva, traz um relato que é resultado das memórias acumuladas ao longo da vida. E nessa jornada nostálgica, que Hernanys Aguiar da Silva relembra com carinho de uma época em que a simplicidade e a criatividade eram as principais ferramentas para transformar o cotidiano em algo especial. Quando, ainda criança, eu e meus familiares passamos por um período de muita dificuldade, mas minha mãe, uma habilidosa costureira, com auxílio de uma máquina de costura, dava asas à sua criatividade, confeccionando lindas peças de roupas com tecidos de sombrinhas velhas encontradas no lixo. A princípio as roupas confeccionadas eram para suprir nossas necessidades, mas com o passar do tempo passou ser o meio de ganhar dinheiro para o sustento da nossa casa.

			REGISTROS E MEMÓRIAS, de João Pedro Nascimento Pedroso e Maria Catarina Cebalho, baseou-se em memórias da infância, destacando a alegria, descobertas e brincadeiras desse período, mas os avanços tecnológicos trouxeram mudanças no estilo de vida, principalmente após a pandemia. Utilizamos uma metodologia que envolveu rodas de conversa e pesquisa de memórias. O objetivo foi registrar as brincadeiras tradicionais na II Olimpíada Nacional e na III Mostra Científica de Povos Tradicionais, preservando a cultura das brincadeiras tradicionais, e permitindo que as crianças do futuro conheçam as brincadeiras do passado.

			MEMÓRIAS DE UM MENINO, de Marcelo Ferreira Sores Rodrigues e Maria Catarina Cebalho, relata sobre as memórias que marcaram a vida do primeiro autor e as vivências compartilhadas com sua minha família. Durante a escrita, relembrei minha infância e a convivência com meus avós, bem como as brincadeiras e minha trajetória escolar. Nossa abordagem metodológica baseou-se na exploração das memórias de família, iniciando com uma roda de conversa. Durante essa dinâmica, a professora traçou uma linha do tempo na lousa e solicitou que um colega compartilhasse um episódio da sua vida. A partir dessa linha do tempo, o processo de narrativa ganhou forma. Além disso, sob a supervisão da professora, fomos orientados a realizar leituras e pesquisas em livros, para auxiliar o embasamento teórico dessa atividade. 

			CANDOMBLÉ E CULTURA AFRO-BRASILEIRA: UMA JORNADA PESSOAL DE DESAFIOS E RESILIÊNCIA, de Marcos Andrey da Silva Souza, Vanderson Soares da Silva Deluque, Maria Catarina Cebalho e Nághila Cristina Amada da Silva. A cultura afro-brasileira passou a ter mais visibilidade nas escolas com a promulgação da Lei n.º 10.639/2013 e a Lei n.º 14.519/2023, que ressalta a importância dessas tradições de raízes de matrizes africanas e Nações do Candomblé. Nesse contexto, os autores compartilham suas experiências e crença na fé Candomblecista. Vale destacar, a discriminação vivida por ser praticante dessa religião, que acontece devido à falta de conhecimento das pessoas. Sendo assim, neste espaço, os autores trabalham a conscientização sobre a religião, com o objetivo de combater estereótipos, bem como o respeito à diversidade em nossa sociedade.

			CULTURA E DEVOÇÃO: A FESTA DO CONGO EM VILA BELA DA SANTÍSSIMA TRINDADE, MT, de Vagner Augusto Nunes Cipriano, Fagner Matheus Mello Assis e Maria Catarina Cebalho, descreve a Festa do Congo em Vila Bela da Santíssima Trindade, em MT. Durante cinco dias, a cidade realiza os festejos do Congo, que se iniciam às 5 horas da manhã, na véspera do dia de São Benedito, com reza cantada e queima de fogos. Os festeiros, incluindo músicos-soldados e dançarinos, marcham e cantam pela cidade ao som de instrumentos como o ganzá, o bumbo e o cavaquinho. Os soldados protegem os festeiros, como o Rei, a Rainha, o Juiz e a Juíza, que carregam objetos sagrados, enquanto as promesseiras levam flores. Além disso, inclui levantamento de mastros, Noite Cultural com dança, poesia e shows. Esta celebração é uma demonstração vívida da devoção religiosa e cultural.

			A DOCE TRADIÇÃO DO BOLO DE ARROZ DE DONA REGINA EM CÁCERES-MT, de Yasmim de Brito Teixeira, Maria Clara Cebalho Nunes e Maria Catarina Cebalho. Dona Regina, guardiã de uma tradição culinária com mais de 50 anos em Cáceres, Mato Grosso, preserva a arte de fazer o Bolo de Arroz, transmitida por gerações em sua família, desde sua tataravó. A menina Regina, aos 10 anos, já auxiliava sua avó Catarina na preparação do bolo. No início, a produção era totalmente artesanal, com arroz socado no pilão e mandioca ralada à mão. Embora modernizados em alguns aspectos, os métodos não alteraram o sabor autêntico do bolo assado em forno de barro. O processo começa na madrugada, com etapas realizadas no dia anterior, a massa descansa por 12 horas antes de assar. Às 6 horas da manhã, já tem bolinho assado. Além dos vendedores ambulantes, Dona Regina tem seus clientes fiéis.

			FESTA DE SANTOS REIS NA CIDADE DE ARAPUTANGA-MT, de Zulmiro Ribeiro Lopes Junior, Rosa Amparo Para Lopes e Maria Catarina Cebalho, explora as memórias da família de Zulmiro Ribeiro sobre a Festa de Santo Reis, na cidade de Araputanga-MT. A festa foi realizada por várias gerações. Uma semana antes da festividade, os foliões visitavam casas, cantando e rezando em homenagem a Santos Reis e Deus, nosso pai. Na véspera do evento, muitas pessoas uniam as forças para a organização das atividades, incluindo a decoração, abate dos animais, preparação de alimentos. Após o falecimento do pai de Zulmiro, sua mãe optou por não dar continuidade à festa, mas mesmo assim ela continua participando do encontro dos devotos de Santos Reis na cidade de São José dos Quatro Marcos-MT. A intenção ao registrar esta rica tradição é evitar que ela caia no esquecimento.

			JUVENTUDE E CAPOEIRA NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: UMA EXPERIÊNCIA DE MOVIMENTO E CULTURA AFRO-BRASILEIRA, de Marcelo Moreira de Andrade, Alisson Firmino e Maria Catarina Cebalho, relata a experiência de ingresso à capoeira durante a juventude, iniciando na Escola Municipal Luís Maria de Lima, em Jauru, Mato Grosso. Descreve como o interesse surgiu a partir de aulas teóricas de Educação Física e evoluiu para a prática, sob a orientação do professor Paulo. O conteúdo aborda os principais elementos da capoeira, incluindo a formação da “roda”, a ginga, as acrobacias impressionantes, a importância da música e da instrumentalização, além dos movimentos e ataques típicos. A capoeira é apresentada como uma manifestação cultural e histórica que combina luta e dança, destacando seu significado na resistência da cultura afro-brasileira.

			
			Os organizadores

			1

			DECOLONIALIDADE E INICIAÇÃO CIENTÍFICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA NA CIDADE DE CÁCERES-MT

			Lisanil da Conceição Patrocínio Pereira

			Evaldo Ferreira

			Miguel Castilho Junior

			Waldinéia de Antunes Alcântara Ferreira

			O menino que carregava água na peneira

			
			Tenho um livro sobre águas e meninos.

			Gostei mais de um menino

			que carregava água na peneira.

			
			A mãe disse que carregar água na peneira

			era o mesmo que roubar um vento e

			sair correndo com ele para mostrar aos irmãos.

			
			A mãe disse que era o mesmo

			que catar espinhos na água.

			O mesmo que criar peixes no bolso.

			
			O menino era ligado em despropósitos.

			Quis montar os alicerces

			de uma casa sobre orvalhos.

			
			A mãe reparou que o menino

			gostava mais do vazio do que do cheio.

			Falava que vazios são maiores e até infinitos.

			
			Com o tempo aquele menino

			que era cismado e esquisito,

			porque gostava de carregar água na peneira.

			
			Com o tempo descobriu que

			escrever seria o mesmo

			que carregar água na peneira.

			
			No escrever o menino viu

			que era capaz de ser noviça,

			monge ou mendigo ao mesmo tempo.

			
			O menino aprendeu a usar as palavras.

			Viu que podia fazer peraltagens com as palavras.

			E começou a fazer peraltagens.

			
			Foi capaz de modificar a tarde botando uma chuva nela.

			O menino fazia prodígios.

			Até fez uma pedra dar flor.

			
			A mãe reparava o menino com ternura.

			A mãe falou: Meu filho, você vai ser poeta!

			Você vai carregar água na peneira a vida toda.

			
			Você vai encher os vazios

			com as suas peraltagens,

			e algumas pessoas vão te amar por seus despropósitos!

			
			(BARROS, M. de. Exercícios de ser criança. São Paulo: Salamandra, 1999)

			Os textos aqui apresentados fazem referência à Lei n.º 10.639/03, que estabelece a obrigatoriedade do ensino da História e Cultura Afro-Brasileira, e a Lei n.º 11.645/08, que inclui no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”. 

			A II Olimpíada Nacional seguiu os objetivos de:

			- Cumprir com o tripé Ensino, Pesquisa e Extensão e fomentar o interesse de crianças, adolescentes, jovens e professores/as pela ciência, introduzindo-os/as à racionalidade do conhecimento científico.

			- Divulgar à comunidade a produção científica e cultural, com a temática “POVOS DO BRASIL: Sustentabilidade, Territórios e identidades”, de escolas públicas de ensino fundamental e médio do país.

			A decolonialidade está em estudarmos e seguirmos junto dos Povos Tradicionais, Quilombolas e Indígenas, e esse é um trabalho feito entre Nós, e Conosco. Quando falamos Nós e Conosco e também com os Outros, falamos do movimento que alicerça o Laboratório de Estudos e Pesquisas da Diversidade da Amazônia Legal (LEAL) e também o Núcleo de Desenvolvimento Territorial (NEDET). Tanto o grupo de pesquisa como o núcleo de extensão os denominamos de “Nós, Conosco, Entrenós e com os Outros”; às vezes o movimento Nós, Conosco é penoso, achamos que os que estão próximos não falam a mesma língua e têm dificuldades em compreender o que está sendo dito. Diante das dificuldades da própria compreensão do que é este projeto que se alicerça na decolonialidade e na pedagogia freiriana, por vezes paramos para desdizer, aí nos ensinam que cada um e cada uma está em uma fase e que é difícil compreender essa luta por um mundo melhor. 

			Essa luta significa ler e escrever o próprio mundo tão cheio de dificuldades de escritas para construir um projeto e ou um texto para uma comunicação científica, e essa tessitura nos coloca diante

			
			
			
			
		

OEBPS/Images/cpa.jpg
Lisanil da Conceigdo Patrocinio Pereira
Evaldo Ferreira
Miguel Castilho Junior
Waldinéia Antunes de Alcantara Ferreira
Teresa Cunha

<

DECOLONIALIDADE
E INICIACAO CIENTIFICA

na educacéo basica na @ )
cidade de Caceres-MT g

Y





